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Inovação e empreendedorismo são eixos estruturantes 
de uma agenda de desenvolvimento à altura dos desafios 
do novo contexto mundial e das expectativas de uma so-
ciedade mais sustentável e coesa. Para essa finalidade, 
foram articulados dois dos eventos mais expressivos des-
se segmento: o 3º infoDev Fórum Global de Inovação & 
Empreendedorismo e o XIX Seminário Nacional de Par-
ques Tecnológico e Incubadoras de Empresas, realizados 
em outubro de 2009, em Florianópolis (SC).

O encontro contou com a presença recorde de 1.077 
pessoas, de 76 países. Durante quatro dias, foram reali-
zados 10 minicursos, dois workshops, 11 sessões plenárias, 
uma rodada de negócios entre 
instituições de diferentes países e 
69 apresentações de trabalhos. A 
cooperação entre as instituições 
envolvidas facilitou a conjugação 
de esforços entre o Information 
for Development Program (info-
Dev), iniciativa vinculada ao Ban-
co Mundial; o Ministério da Ci-
ência e Tecnologia do Brasil, a 
Anprotec e o Sebrae.

Investimento, internacionali-
zação e desenvolvimento inclu-
sivo foram os temas que dire-
cionaram as discussões entre os 
participantes dos eventos. Rea-
lizado pela primeira vez fora da 

Makhtar Diop, diretor do Banco 
Mundial para o Brasil, também 
participou do evento

Seminário e Global 
Fórum reuniram cerca 
de mil pessoas em 
Florianópolis (SC)
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Índia, o Fórum Global se encarregou de propor uma 
visão participativa dos negócios em prol do desenvol-
vimento inclusivo mundial. O Seminário Nacional, sob 
a ótica do investimento e da internacionalização, pros-
pectou formas de tornar micro e pequenas empresas 
inovadoras alavancas econômicas e sociais. 

Os dois eventos possibilitaram debates sobre políticas 
voltadas para a inovação, identificando as principais 
ações de promoção e fortalecimento de parcerias públi-
co-privadas; o papel das incubadoras de empresas para 
o desenvolvimento de setores como agronegócios e ener-
gias limpas, os tipos de investimentos que podem e es-

tão sendo aplicados nas empre-
sas inovadoras nascentes, as 
estratégias de internacionaliza-
ção que estimulam a cooperação 
entre empreendimentos inova-
dores e a atratividade dos par-
ques tecnológicos para investi-
mentos públicos e privados.

Braço do Banco Mundial para 
empreendedorismo e inovação e 
um dos parceiros da Anprotec, 
o infoDev atua desenvolvendo 
atividades de tecnologia da in-

O evento do empreendedorismo brasileiro
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Khalil, do Banco Mundial: projetos brasileiros de 
empreendedorismo têm grandes diferenciais

Luiz Henrique da Silveira, governador de Santa Catarina, acompanhado 
por Ronaldo Mota (‘a direita) e Paulo Okamotto (à esquerda)

formação e comunicação (TIC) 
nos países em desenvolvimento. 
O Fórum representa a área cen-
tral de atuação da entidade e vi-
sa a troca de ideias e experiên-
cias entre os representantes de 
incubadoras de diversos países 
do globo. “Esses encontros e fó-
runs são formas importantes de 
reafirmar parcerias, estreitar re-
lações e aprender em primeira 
mão sobre desenvolvimento sus-
tentável. Na era do e-mail e da 
videoconferência, não há nada 
como trocas de experiência cara 
a cara”, disse Valerie D’Costa, di-
retora do infoDev.

Para Guilherme Ary Plonski, presidente da Anprotec, 
a realização conjunta dos eventos no Brasil foi uma opor-
tunidade para uma avaliação dos impactos da crise para 
o empreendedorismo inovador mundial. “É uma convic-
ção que inovação e empreendedorismo são componentes 
essenciais não apenas de um receituário de tratamento 
das consequências da crise, mas também elementos cons-
trutivos estruturais de uma economia privada mais sus-
tentável, de um setor público mais responsivo e de uma 
sociedade civil mais proficiente”, afirmou.    

Por que o Brasil

O diretor da área de TI do Banco Mundial – enti-
dade que detém o programa infoDev, Mohsen Khalil, 
disse que a parceria com o Brasil repercutiu pelo 
mundo e um dos objetivos é 
justamente criar uma platafor-
ma de unificação e troca de ex-
periências. Khalil frisou ainda 
que os projetos brasileiros de 
empreendedorismo têm gran-
des diferenciais, com foco nas 
pessoas menos privilegiadas 
como mulheres e jovens. “Nos-
so objetivo é usar a tecnologia 
para que esses indivíduos te-
nham a capacidade de realizar 
sonhos”, declarou. 

Segundo Khalil, o valor do 
aporte fornecido pelo Banco 

para alavancar a inovação em 
70 países em desenvolvimento 
é de US$ 25 milhões, dos quais 
US$ 3 milhões em serviços e 
dinheiro foram investidos no 
Brasil, incluindo o montante 
destinado à organização do 
evento. A gerente do programa, 
Valerie D’Costa, reiterou que o 
país foi escolhido para sediar o 
evento por ser um expoente in-
ternacional. “Com essa parce-
ria, procuramos obter transfe-
rência de know-how .  Há 
incubadoras em todo o mundo 
olhando para o Brasil em busca 
de um guia para desvendar as 

maneiras como o país trabalha o processo de incuba-
ção”, conclui. 

O governador de Santa Catarina, Luiz Henrique da 
Silveira, deu o exemplo da China para mostrar como 
um país pode alavancar a sua economia por meio do 
desenvolvimento inovador. “Este século vai ser mar-
cado pelos países que sabem e não pelos países que 
têm”, destacou.  O governador frisou a importância de 
se fazer investimentos em educação, ciência e tecno-
logia para alavancar economias. “Podemos ser um Va-
le do Silício pela geração de conhecimento aqui. Não 
somos um país de commodities, somos um país que 
exporta inteligência”, garantiu. Apostando nessa ideia, 
o estado de Santa Catarina aprovou lei que prevê in-
vestimentos de 2% da receita em inovação e empreen-
dedorismo. 
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Apresentação do Balé Bolshoi na abertura do evento

A internacionalização de empresas inovadoras ga-
nhou mais aliados durante o Seminário Nacional, com 
as assinaturas de dois acordos entre instituições bra-
sileiras e europeias. Um deles foi selado entre o Escri-
tório de Negócios Internacionais (ENI), da Fundação 
Certi, e o Invest Lisboa, agência de promoção de in-
vestimentos na capital portuguesa. 

Com o objetivo de identificar negócios em Lisboa, 
o acordo oferece às empresas inovadoras a oportuni-
dade de prestar serviços e consultorias na capital por-
tuguesa, além de buscar investidores locais. “Será um 
facilitador para as empresas interessadas em expandir 
seus negócios em Portugal, dando suporte local desde 
a abertura de mercado até consultoria customizada”, 
afirma Alexandre Steinbruch, coordenador do ENI, 
entidade ligada à Associação Comercial de Lisboa.  

Outro convênio foi assinado entre a Fundação Cer-
ti e a Universidade Carlos III de Madri. O texto prevê 
acesso bilateral das empresas aos mercados brasileiro 
e espanhol. O objetivo do convênio é promover coo-
peração técnica, capacitação e transferência de tecno-
logia entre as empresas ligadas aos parques tecnológi-
cos da universidade espanhola e da Certi. “O convênio 
visa diretamente a internacionalização das empresas, 
que terão, por exemplo, disponibilidade de espaço e 
infraestrutura no parque tecnológico da Universidade 
de Madri, assim como receberemos as empresas espa-
nholas”, diz Steinbruch . 

Os acordos foram resultados da rodada de negócios 

promovida pelo ENI durante o Seminário da Anpro-
tec. A rodada reuniu 17 estrangeiros de parques tec-
nológicos, empresas, entidades e institutos de P&D, 
representando sete países (Portugal, Espanha, Eslovê-
nia, Costa Rica, Uruguai, Chile e Colômbia). Do Bra-
sil, 65 empresários participaram do evento que gerou 
160 encontros. “Essa aproximação pessoal, quando os 
empresários se conhecem e têm a oportunidade de 
conversar, é um primeiro passo para a concretização 
de negócios”, completa Steinbruch.

Inovação cultural

Na noite de abertura do evento, em 28 de outubro, 
os participantes se encantaram com a apresentação do 
espetáculo “Divertissement”, da Companhia Jovem da 
Escola do Teatro Bolshoi do Brasil.

Primeira escola do Balé Bolshoi fora da Rússia, a 
instituição busca proporcionar uma possibilidade de 
crescimento cultural para crianças carentes. O projeto 
é desenvolvido em Joinville desde 1998 e atende crian-
ças de 22 estados do Brasil, que sonham em ser baila-
rinos. Com um elevado padrão de excelência na área, 
o Bolshoi é reconhecido como a melhor instituição de 
dança clássica do mundo.

Acordos com Espanha e Portugal fomentam internacionalização

Plenária também abordou internacionalização de MPEs
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Projeto do Banco Mundial para empreendedoris-
mo e inovação, o infoDev atua desenvolvendo ativi-
dades de tecnologia da informação e comunicação 
(TIC) nos países em desenvolvimento. O Fórum, que 
teve sua terceira edição realizada em 2009, repre-
senta a área central de atuação da entidade e visa a 
troca de ideias e experiências entre os representan-
tes de incubadoras de diversos países. 

Valerie D’Costa, gerente do projeto, explica que 
atingiu o principal objetivo do evento: mudar a di-
reção estratégica adotada até agora pela instituição. 
“Saindo de pura incubação de negócios e indo para 
um panorama internacional da agenda da inovação 
e desenvolvimento tecnológico. O programa do 
evento objetivou atingir exatamente isso. Não fala-
mos apenas de questões ligadas ao dia a dia da in-
cubação, mas pensamos as questões mais estratégi-
cas, ligadas ao desenvolvimento, colocando a 
inovação como uma ferramenta para isso”.

Além disso, o Global Forum foi uma forma de 
destacar o Brasil, que é um novo doador do infoDev 
por meio do Ministério da Ciência e Tecnologia. A 
entidade possui 175 incubadoras associadas nos pa-
íses em desenvolvimento do mundo e todas parti-
ciparam do evento no Brasil. O Fórum possibilitou 
o surgimento de novas ideias para o movimento na 
área de inovação e empreendedorismo e também 
para o próximo anfitrião do Global Forum, que se-
rá a Finlândia.

Em parceria com o infoDev, a M-CAM – em-
presa de serviços em transferência de tecnolgia e 
inovação – lançou, durante o 3º Global Forum, o 
Global Innovation Commons, site que agrega pa-
tentes de um sistema que é arquivado desde o sé-
culo XVII.

David Martin, presidente da M-CAM, explicou 
que essas patentes possuem um valor intangível de 
US$ 2 trilhões e que agora estão disponíveis na in-
ternet, no site http://www.globalinnovationcom-
mons.org/front. “A única condição é que o usuário 
das informações disponíveis no Global Innovation 
Commons deve compartilhar com os demais o que 
ele está fazendo. Caso alguma patente seja melhora-
da, essa melhora deve ser compartilhada e a referên-
cia ao Global Innovation, quando as informações 
forem compartilhadas, é obrigatória”, explica. As 
centenas de milhares de patentes disponíveis no si-
te não são mais mantidas por órgãos oficiais e, por 
isso, estão expiradas.

“A universidade não se adapta mais às necessida-
des da sociedade de um modo geral. Nesse contex-
to, surgem os parques tecnológicos como um real-
ce dessa necessidade de deixar de fazer ensino 
para conseguir uma relação maior com a socieda-
de”.  A frase acima, dita pelo reitor da Universida-
de de Itajubá (Unife), Renato Aquino, resume o 
conteúdo de um dos workshops do XIX Seminário: 
“Parques tecnológicos: políticas públicas, atração 
de investimentos e estratégias de desenvolvimento 
– por que e como”. Na tarde do primeiro dia do Se-
minário, profissionais do setor se reuniram para 
expor as razões e motivações para se investir em 
um parque tecnológico. 

Aquino debateu as incongruências entre o merca-
do e o meio universitário e disse que, no Brasil, mui-
tos acadêmicos têm muito receio em misturar os dois 
setores. “Há um conflito entre a formação para o 
mercado e a formação intelectual, o que não é in-
compatível de forma alguma”, comentou.

Metas do 3º Global Forum

Patentes criadas desde o século 
XVII estão disponíveis na internet

Workshop discutiu a importância 
dos parques tecnológicos
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O XX Seminário de Parques Tecnológicos e Incubadoras de Empresas ocorrerá em Campo Grande (MS), em 
2010. Com 755 mil habitantes, a cidade é considerada o portal do Pantanal. Por isso, o prefeito municipal, Nel-
son Trad Filho, afirma que a cidade está muito satisfeita em abrigar um evento desse porte. 

De acordo com Trad, a realização do Seminário na cidade vai estimular discussões que aliem inovação e sus-
tentabilidade, dois temas em destaque na agenda global atualmente. “Os administradores da geração mais jovem 
têm certamente uma preocupação maior com isso e sabemos que nessas discussões podem estar soluções para 
problema futuros, que podem ser combatidos por meio da inovação. Então, estamos muito satisfeitos em tocar 
nesse tema e influenciar positivamente a pauta do seminário de 2010”, afirma o prefeito. As reuniões entre a 
prefeitura de Campo Grande e a Anprotec iniciaram em novembro de 2009, para adequar o evento às caracte-
rísticas do município.

Campo Grande sedia XX Seminário em 2010

Com a mulher ganhando cada vez mais espaço nas 
universidades e no ambiente empresarial, seria natural 
que o movimento do empreendedorismo inovador 
também fosse bastante aquecido pela força feminina. 
Entretanto, segundo profissionais do infoDev, progra-
ma do Banco Mundial, especialmente nos países em 
desenvolvimento como o Brasil ainda há inúmeras bar-
reiras que impedem a presença delas no cenário da 
incubação de negócios.

Esse foi o tema de uma sessão paralela no Seminá-
rio: “Incubadoras de Empresas & Mulheres Empreen-
dedoras”. A mesa era formada por profissionais que 
comandaram ações do projeto do Banco Mundial em 
prol da promoção do empreendedorismo feminino pe-
lo mundo: Zamira Akbagysheva, líder do grupo; Mba-
rou Mbaye, coordenadora das ações na África, e Noe-
lia de Leon, coordenadora das ações na América 
Latina e no Caribe.

Proveniente do Quirguistão, Zamira destacou que 
existem 6 mil negócios incubados no mundo e que 
poucos enfocam as mulheres. Exatamente para pro-
mover uma maior inserção do sexo feminino nesse 
ambiente, o infoDev tem como estratégia a promoção 
de ações de divulgação de informações sobre o tema, 
procurando estimular a maior inserção delas no cená-
rio da inovação e empreendedorismo. 

As causas para a falta de inserção das mulheres no 
ambiente inovador, segundo a senegalesa Mbarou, são 
fatores desestimulantes, como barreiras culturais e re-
ligiosas, sobrecarga de atividades, pouca organização 
e falta de acesso a crédito. “Muitas mulheres não con-
seguem obter um financiamento por não terem uma 

propriedade”, explicou. Noeli, da Costa Rica, destacou 
que na América Latina e no Caribe a falta de capaci-
tação, as dificuldades de ingresso no mercado de tra-
balho e o baixo acesso a tecnologias são outros obstá-
culos a serem enfrentados. 

Para combater o problema, o grupo apresentou re-
comendações gerais para atuação dos países, como a 
promoção de capacitações, a criação de iniciativas de 
apoio aos negócios femininos e melhorar estratégias 
para acesso das mulheres ao mercado. As profissionais 
ponderaram que existem oportunidades para o empre-
endedorismo feminino crescer no continente, que in-
cluem ações de várias organizações pelo desenvolvi-
mento das mulheres, como os cursos de capacitação 
via internet, o grande número de profissionais do sexo 
feminino em posições para tomar decisões políticas e 
a criação do Fundo de Desenvolvimento das Nações 
Unidas para a Mulher.

Empreendedorismo feminino em pauta
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A programação do Seminário foi iniciada com uma 
série de treinamentos voltados a profissionais de in-
cubadoras de empresas. A Anprotec, em parceria com 
o Sebrae, realizou cursos sobre temas ligados à inter-
nacionalização e a tecnologias inovadoras.

As maneiras como as empresas incubadas podem se 
aproveitar do cenário internacional foram abordadas 
no tema “Estratégias de Cooperação Internacional”. 
Segundo Maurício Schneck, assessor de relações in-
ternacionais da Anprotec e um dos palestrantes, a ideia 
era mostrar quais são os passos que levam uma em-
presa a conseguir alavancar as estratégias de interna-
cionalização. 

Em “Avaliação e Valorização de Tecnologias Inova-
doras”, os profissionais contaram com a participação 
de Rosangela Ribeiro e Luís Afonso Bermudéz, res-
pectivamente gerente e diretor do Centro de Apoio 
ao Desenvolvimento Tecnológico da Universidade de 
Brasília.

Rosangela comenta que o treinamento teve como 
objetivo repassar técnicas de como valorar o potencial 
de tecnologias inovadoras. Para a profissional, na 
maioria das vezes as universidades públicas e mesmo 

as empresas incubadas desenvolvem pesquisas para a 
aplicação em produtos e processos pouco voltados ao 
mercado. Por isso, o treinamento discutiu o valor das 
tecnologias e de que maneira elas podem se inserir no 
mercado, pensando em elementos de gestão, como pú-
blico-alvo, investimento e processos. 

Para fazer com que cada incubadora consiga anali-
sar sua própria realidade, Rosangela e Bermudéz apli-
caram algumas técnicas que chamam de validação e 
valoração de tecnologias inovadoras, exemplificando 
com casos reais.

Treinamentos incentivam a internacionalização de MPEs

Homenagem a Sinhá Moreira

Durante o encerramento do XIX Seminário Nacional de Parques Tecnológicos e Incubadoras de Empre-
sas, representantes do Vale da Eletrônica homenagearam a precursora do polo tecnológico de Santa Rita do 
Sapucaí.

Luiza Renoó Moreira, a Sinhá Moreira, fundou a Escola Técnica de Eletrônica (ETE) em 1959. Filha do ban-
queiro Francisco Moreira da Costa e descendente de uma família de políticos tradicionais, Sinhá Moreira, 
com recursos próprios, implantou a primeira escola técnica de eletrônica do país. Além disso, preocupou-se 
com questões sociais de diferentes formas, inclusive na área da saúde. O Presidente Juscelino Kubitschek ins-
tituiu o ensino médio profissionalizante no Brasil, naquele mesmo ano. Dessa forma, a ETE pôde ter suas ati-
vidades iniciadas.

Elias Kallás, professor de sociologia em Santa Rita, que participou do Seminário, conta que na cidade há um 
folclore em torno das atividades que fizeram de Sinhá Moreira o grande símbolo do Vale da Eletrônica. Preocu-
pada com o fato de todos os homens saírem para estudar e retornarem já casados, ela buscou estruturar o ensi-
no técnico de Santa Rita. Com isso, os homens porderiam estudar lá, as moças teriam oportunidade de se casar 
e a cidade não passaria por um processo de envelhecimento.

A verdade é que Sinhá Moreira se preocupou com questões sociais de diferentes formas, inclusive na área de 
saúde. Meia década depois da fundação da ETE, a cidade mineira de Santa Rita do Sapucaí conta com 130 em-
presas do setor de eletroeletrônicos, organizadas em um Arranjo Produtivo Local e que empregam 10 mil pes-
soas. Sinhá Moreira faleceu em 1963, muito antes de pensar na formação do Vale da Eletrônica. A cidade ja-
mais a esqueceu.
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Plonski é reeleito 
presidente da Anprotec 

Guilherme Ary Plonski foi reeleito para a 
presidência da Anprotec, na Assembleia Ge-
ral que aconteceu no último dia 28 de no-
vembro, durante o Seminário da Anprotec. 

Na composição da diretoria, que coman-
dará a entidade pelos próximo dois anos, 
está a vice-presidente Francilene Procópio 
Garcia, primeira mulher eleita ao cargo. 
Francilene é diretora geral da Fundação 
Parque Tecnológico da Paraíba (ParqTcPB) 
e professora e pesquisadora da Universida-
de Federal da Paraíba (UFPB) desde 1989.  

O reitor da Universidade Federal de Ita-
jubá (Unifei) e co-criador da Rede Mineira 
de Inovação (RMI), Renato de Aquino Faria 
Nunes, reforça o comando da Anprotec, as-
sim como Tony Chierighini, da Fundação 
Centro de Referência em Tecnologias Ino-
vadoras (Certi). Foram reeleitos para o cor-
po dirigente Gisa Helena Melo Bassalo, da 
Universidade Federal do Pará (UFPA), e 
Paulo Roberto de Castro Gonzalez, da Fun-
dação de Ciência e Tecnologia (Cientec). 

Entre os planos para 2010 estão a imple-
mentação dos programas Sapi e Cerne, o 
incentivo à internacionalização das empre-
sas e a continuidade das parcerias para dar 
apoio aos parques tecnológicos. “Será uma 
agenda parecida com a dos dois anos an-
teriores, mas com um estágio mais avan-
çado dos temas”, conclui Plonski. 

Na trilha do empreendedorismo inovador 

O Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) 
foi parceiro da Anprotec na organização do Seminário. O pre-
sidente da entidade, Paulo Okamotto, comenta por que a ino-
vação é um fator essencial para o desenvolvimento da econo-
mia brasileira.   

Quais são os instrumentos usados pelo Sebrae para dimi-
nuir a dificuldade, no Brasil, em transferir conhecimento 
acadêmico e científico para o mercado?

Desenvolvemos algumas ferramentas, como os agentes lo-
cais, 30 pessoas nos estados, contratadas pelo Sebrae, que vão 
às empresas e fornecem consultoria especializada. Também 
trabalhamos dando apoio a incubadoras e fazendo parcerias 
para levar esse conhecimento às empresas. Se bem combina-
dos com o potencial empresarial de uma região, as incubado-
ras e os parques tecnológicos podem ser um grande instru-
mento para fazer com que o conhecimento crie produtos de 
alta tecnologia.   

Quais as políticas do Sebrae para estimular MPEs a in-
vestir em pesquisa e desenvolvimento (P&D) no Brasil? Co-
mo incentivar a cooperação com ICTs, PqTs e Incubadoras 
nessa área?

O que nós estimulamos nas micro e pequenas empresas 
é que elas entendam que para inovar não necessariamente é 
preciso realizar longas e custosas pesquisas, como as grandes 
empresas. Também atuamos estimulando o acesso às novas 
tecnologias, porque, muitas vezes, saber que existe uma má-
quina mais moderna e um processo mais eficiente já é um 
grande passo para a inovação.   

Como fazer com que instrumentos de incentivo à inova-
ção alavanquem o setor?

É importante informar às empresas que há institutos e centros 
de pesquisa que podem desen-
volver ideias, que há dinheiro 
e financiamento, quais incuba-
doras, parques tecnológicos e 
empresas podem auxiliá-los. 
Nesse contexto, também en-
tram as orientações sobre as 
leis que podem ajudá-los a 
crescer competitivamente. Parcerias 

para apoio 
aos parques 
tecnológicos 
seguem sendo 
prioridade 
na gestão 
de Plonski

Okamotto explica os 
instrumentos utilizados 

pelo Sebrae para fomentar 
a inovação no Brasil

Fo
to

s:
 D

iv
u
lg

a
ç
ã
o 
/
 An


pr

o
te

c



17
Locus  •  Outubro/Novembro/Dezembro 2009

Sustentabilidade social no agronegócio

A relação entre agronegócios susten-
táveis e a inclusão social pautou mais 
uma plenária do Seminário da Anpro-
tec. A mediação foi feita pelo gerente 
de Agronegócios do Sebrae Nacional, 
Paulo Alvim. Para ele, “o agronegócio 
sustentável é um assunto relevante e 
no Brasil tem sido trabalhado com a 
relação entre produção de alimentos, 
de fibras e da agroenergia”.

O chefe de Agronegócios do Institu-
to Icrisat, da Índia, Kiran Sharma, res-
saltou o papel do agronegócio como 
instrumento de mudança. “É preciso 
diversificar a produção e gerar recei-
tas”, afirmou. O Icrisat criou na Índia 
um parque tecnológico que trabalha com biotecnologia para o agronegócio.

A coordenadora do Movimento em Conhecimento Rural da Fundação de Pesquisa Swaminathan, também da 
Índia, Ganga Vidya, falou que a instituição trabalha com conceitos como agricultura orgânica e cidades verdes, 
que utilizam energias renováveis e elementos não poluentes.

Índia, Brasil e África do Sul na 
rota do desenvolvimento 

Representantes dos três países se reuniram no Se-
minário para discutir as similaridades nos proble-
mas e nas alternativas de empreendedorismo de ca-
da região.   

O diretor de inovação da Financiadora de Estu-
dos e Projetos (Finep), Eduardo Costa, detalhou os 
principais programas desenvolvidos pelo governo 
federal. “Nosso trabalho é investir nas empresas e 
medir o retorno que essa verba tem para as mes-
mas”, explica. 

Boni Mehlomakulu, presidente do Bureau of 
Standards da África do Sul, destacou o poder da 
inovação nos mais diversos segmentos. “Por meio 
da tecnologia, podemos criar soluções para levar 
água e comida, por exemplo, para quem não tem”, 
argumenta.   

Harkesh Kumar Mittal, consultor do Departamen-
to de Ciência e Tecnologia da Índia, observa que os 
países emergentes devem se basear no exemplo de 
outras nações asiáticas, que começaram a investir 
em produtos com maior valor agregado.  

Estrategigrama: nova 
ferramenta para avaliação 
de parques tecnológicos

 
O diretor da Associação Internacional de Parques 

Tecnológicos (IASP), Luis Sanz, apresentou durante 
o Seminário da Anprotec o Estrategigrama, uma fer-
ramenta para análise de parques tecnológicos. Ele 
apresentou o caso do Porto Digital de Recife (PE), 
que utiliza o sistema.

 Segundo Sanz, a ferramenta pode ser usada para 
mensurar o impacto de um parque tecnológico, para 
verificar a evolução estratégica do parque ou ainda 
para a tomada de decisões sobre como e onde cons-
truir um parque tecnológico.

A ferramenta tem um índice que varia entre 10 e 
-10, com uma série de itens que são analisados e de-
terminados por esses indicadores. Isso permite aos 
parques tecnológicos planejar mudanças em médio 
e longo prazo, alterando seu perfil. “Podemos tirar 
conclusões ao analisar dados de vários parques tec-
nológicos usando as ferramentas do Estrategigrama”, 
explicou Sanz.
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